
VIVENCIA A MAIOR
ELEIÇÃO DE SUA HISTÓRIA

ELEIC   ES

Em entrevista exclusiva ao Portal Meon, os 11 candidatos
que disputam a corrida eleitoral em São José falam
sobre os seus projetos para a cidade.  

SÃO JOSÉ
DOS CAMPOS

Tamires Vichi
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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Nikoluk é a candidata do PL 
à prefeitura de São José dos 

Campos. Natural de São Paulo-SP, tem 50 anos, é Doutora 
em Segurança, especialista em Gestão Pública e Coronel da 
reserva da Polícia Militar. Em 2018, participou das eleições 
concorrendo como vice-governadora no Estado de São Pau-
lo. Seu Plano de Governo tem como prioridade criar empre-
gos, trazendo investimentos para o município, trabalhando 
a saúde preventiva e a segurança pública.

// Emprego
“A primeira grande prioridade será a geração de emprego, 
de trabalho, ser mais parceira do investidor, do empreen-
dedor, ter um mapeamento das empresas da cidade pra 
gente poder capacitar pessoas, trazer investidores da área 
de tecnologia e, principalmente, desburocratizando a ad-
ministração pra que a gente consiga ser uma cidade mais 
atrativa para aquele que quer investir em São José”. 

// Saúde
“Melhorar a gestão da saúde. A gente sabe que saúde 
preventiva é tudo, a prevenção economiza em recupera-
ção, em tratamento, e quando a gente consegue encurtar 
prazo de exames, encurtar tempo pra consultas médicas 
especialistas, consegue qualificar melhor o servidor, dar 
melhores condições para eles atenderem melhor as pes-
soas. Isso pode ser feito por meio de mutirões, usando 
equipamento público em benefício das pessoas e contra-
tando, também, da rede privada.

// Segurança
“Uma outra vertente é a segurança, que é uma paixão pra 
mim, e a gente sabe que 33% da população diz que a segu-
rança em São José é ruim ou péssima. É preciso aproximar 
mais as forças de segurança da comunidade, trabalhar 
mais com os conselhos, expandindo vizinhança solidária, 
vizinhança escolar e trabalhar muito com integração das 
forças de segurança em prol da população e, principal-
mente, no combate à perturbação do sossego, aos fluxos e 
gerando alternativa para esses fluxos também, não basta 
só enfrentar, mas gerar alternativa de lazer, de esporte, 
para que as pessoas tenham outras opções”.

Dr. Cury é o candidato do PSB 
à prefeitura de São José dos 

Campos. Natural de São Paulo-SP, tem 55 anos, é médico 
cardiologista, advogado e possui pós-graduação em Ad-
ministração Hospitalar e Sistemas de Saúde. Participou 
de eleições nos anos de 2004, quando concorreu ao cargo 
de vereador e em 2006, como senador. Seu Plano de Go-
verno tem como destaque a melhoria na saúde pública 
municipal, escolas em tempo integral e auxílio emergen-
cial para empreendedores.

// Saúde
 “As pessoas terão saúde de primeira, tratamento preven-
tivo, valorização do setor primário. Obrigar o setor público 
municipal a seguir as mesmas metas que o Serviço Nacio-
nal de Saúde Suplementar obriga as medicinas privadas: 
consulta de emergência e urgência é na hora, consultas das 
especialidades básicas (clínica, ortopedia, ginecologia, pe-
diatria) é no máximo em 7 dias e as outras especialidades 
em 14 dias. Uma fila única, o cidadão de São José dos Cam-
pos terá sua carteirinha, se em 14 dias não disponibilizar 
num raio determinado essa consulta com especialista, va-
mos oferecer um voucher para comprar na rede privada”.

// Educação
“Escola integral: de forma gradual, nós vamos aumentar 
isso pra dar dignidade ao jovem e nós vamos ensinar, não 
só matemática, português e as tradicionais matérias, mas 
tudo, e principalmente lazer e o esporte, porque quem des-
de cedo pratica esporte vai ter uma vida saudável no futuro, 
é tratamento preventivo, vai viver mais e melhor. Em rela-
ção às creches, creche tem que ser em tempo integral”.

// Emprego
“Em relação à geração de emprego, é desafiador. Esse 
pós-pandemia machucou muito os empreendedores e 
eles precisam, sim, de auxílios emergenciais, para que 
reativem os seus negócios e gerem emprego. Vamos des-
burocratizar para que mais empresas venham para São 
José dos Campos”.

Coronel
Eliane Nikoluk 
(PL)

Dr. Cury
(PSB)
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Felicio Ramuth é o candidato 
do PSDB à prefeitura de São 

José dos Campos. Natural de São Paulo-SP, tem 51 anos e é 
o atual prefeito de São José. Seu Plano de Governo traz solu-
ções para a crise enfrentada com a pandemia da Covid-19, 
com foco na saúde pública e na geração de emprego.

// Saúde
“A saúde avançou muito e temos muito por fazer. São 
José dos Campos já tem a qualidade da saúde como a 
melhor entre as 10 maiores cidades do Estado de São 
Paulo, mas nós temos propostas: ampliar atendimento 
nas UBSs Resolve, ampliar o Hospital Municipal com a 
construção do Hospital de Retaguarda, um hospital que 
nós construímos durante a pandemia, em 35 dias, um 
exemplo para o Brasil e para o mundo, o novo Pronto 
Socorro do Hospital Municipal vai poder ir para lá e nós 
vamos ampliar os leitos de UTI no Hospital Municipal. 
No Hospital Clínica Sul, implantar o centro cirúrgico e 
leitos de UTI, além de um novo centro oftalmológico e 
centro de referência para as pessoas com deficiência”.

// Emprego
“São José, neste ano, antes da pandemia, estava com mil 
empregos positivos, veio a pandemia, nós tivemos al-
guns problemas, mas já voltamos a gerar empregos nos 
últimos dois meses, 1200 novas vagas. E nós vamos im-
plantar a ampliação do programa Pró-trabalho, com mais 
mil vagas oferecidas pela prefeitura, o Pró-emprego, que 
é a contratação, através de bolsa, das pessoas que estão 
desempregadas, mas não só para que elas trabalhem na 
prefeitura, mas que a gente possa dispor dessa mão de 
obra para o micro e pequeno empresário”.

João Bosco é o candidato do 
PCdoB à prefeitura de São José 

dos Campos. Natural de Cruzeiro-SP, tem 70 anos e é servi-
dor público aposentado, com formação em Ciências Econô-
micas. Participou das eleições municipais de 2004, concor-
rendo como vereador. Seu Plano de Governo é enfrentar a 
crise provocada pelo coronavírus com foco na saúde, em-
prego e auxílio emergencial à população mais necessitada.

// Saúde
“Nós temos que enfrentar o problema decorrente da crise da 
Covid-19. Uma das minhas primeiras providências vai ser 
procurar os governos e laboratórios que estão desenvolven-
do as vacinas e já garantir a aquisição de 720 mil vacinas, 
que é o número necessário para vacinar toda a nossa popu-
lação, não vou esperar a vacina ficar pronta, vou já correr, 
fazer as parcerias, pra poder garantir que assim que a vaci-
na for aprovada e começar a ser produzida nós sejamos uma 
das primeiras cidades do Brasil a receber”.

// Auxílio Emergencial
“Nós vamos fazer uma política municipal no sentido de 
atender as necessidades dessas pessoas, nós temos aqui 
em São José o Banco do Povo, nós vamos utilizar os recur-
sos do Banco do Povo para poder financiar um programa 
de concessão de auxílio emergencial e vamos procurar ou-
tras fontes de recurso para garantir uma suplementação de 
renda para aquelas famílias que, hoje, estão encontrando 
dificuldades de sobrevivência”.

// Emprego
“Nós temos um plano de criar ao longo dos 4 anos de man-
dato 9 mil novas vagas de trabalho, sendo 5 mil logo no pri-
meiro ano de governo. De que forma nós vamos fazer isso? 
Atraindo grande empresas, grandes indústrias, criando 
incentivos fiscais, vendendo a boa imagem, as condições 
favoráveis que São José dos Campos tem para abrigar esses 
investimentos.  E vamos criar condomínios industriais nas 
diferentes regiões da cidade, aproximando a pessoa do seu 
local de trabalho”.

Felicio
Ramuth
(PSDB)

João
Bosco
(PCdoB)
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Luiz Carlos é o candidato do 
PTC à prefeitura de São José 

dos Campos. Natural de Sertãozinho-SP, tem 71 anos e in-
tegra a mesa provedora da Santa Casa, possuindo forma-
ção em Ciências Econômicas e Administração de Empresas. 
Participou das eleições no ano de 2016, concorrendo, tam-
bém, ao cargo de prefeito. Seu Plano de Governo é constru-
ído com foco na redução de gastos públicos e suporte a em-
presários e setores comerciais e industriais.

// Austeridade
“Não vai ter gasto de dinheiro público à toa, nós vamos 
gastar em obras necessárias. Nós vamos ver quais são as 
obras estão paradas na cidade há muitos anos e nós va-
mos terminá-las, porque a obra parada é a obra mais cara 
que existe. Para terminar essas obras ou para executar 
qualquer obra nova no nosso governo, nós vamos ter um 
seguro de término de obra: a empreiteira que ganhar a so-
licitação vai ter que contratar esse seguro, a obra vai ter 
que começar num dia e terminar no dia certo aprazado”.

// Empresários
“O dinheiro público vai ser investido para auxiliar os 
nossos empresários. Eu vou dar condição para que as 
nossas empresas de construção civil consigam aprovar 
seus projetos rapidamente, para que quando ela com-
pre o terreno, logo já comece a obra, porque ela já vai 
empregar, imediatamente. A construção civil é o carro 
chefe da alavancagem de uma economia”.

// Serviços e Comércio
“O setor de serviços cresceu muito, principalmente com 
a pandemia e nós temos que dar uma atenção especial. 
O comércio varejista também precisa de uma alavanca-
gem e não só aqui no centro da cidade, são vários bair-
ros que têm os seus centros comerciais, que precisam 
ser modernizados, valorizados”. 

Marina Sassi é a candidata do 
PSOL à prefeitura de São José 

dos Campos. Natural de São Paulo-SP, tem 31 anos, é ele-
tricista montadora na Embraer e Diretora do Sindicado 
dos Metalúrgicos de São José. É a primeira vez que par-
ticipa de uma eleição. Seu Plano de Governo tem como 
prioridade a criação de uma renda básica para a popu-
lação mais carente, ampliação das escolas e o fortaleci-
mento do serviço público.

// Saúde
“Eu quero começar prestando toda a minha solidariedade 
aos familiares e amigos das pessoas que foram vítimas e 
acabaram morrendo por conta do coronavírus, essa situa-
ção extremamente grave que a gente está vivendo não pode 
endurecer os nossos corações, a gente não pode se acostu-
mar com a morte. É preciso fortalecer e ampliar os serviços 
públicos, com abertura de concurso público e reposição dos 
profissionais que foram perdidos nesta última gestão, são 
cerca de 300 enfermeiros, enfermeiras e médicos que saí-
ram da rede e não foram recolocados”.

// Educação
“É preciso ter um plano de recuperação da aprendizagem, 
é preciso pensar de forma estrutural. Não é possível fazer 
isso de forma segura, sem gerar mais mortes, se a gente não 
fizer, novamente, abertura de concurso público para que 
pessoas que são grupo de risco não retornem para escola 
(professores, funcionários e tudo mais), é preciso ampliar 
a parte estrutural, para que não tenha salas superlotadas”.

// Emprego e Renda
“A gente viu demissão na GM, cerca de 300, no setor ae-
ronáutico, também 300, sem contar a campeã Embraer 
que demitiu 2.500 pessoas. A gente vê que a iniciativa 
privada não tem condição de responder às demandas da 
população, quem tem condição de fazer isso são os servi-
ços públicos, então a gente vai fortalecê-los. Além disso, 
é preciso pensar em quem mais precisa, então, em nosso 
primeiro dia de governo, a gente vai fazer uma renda bá-
sica solidária: com apenas 1% do orçamento é possível 
acabar com a miséria de 17 mil pessoas”.

Luiz
Carlos
(PTC)

Marina
Sassi
(PSOL)
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Professor Agliberto é o candida-
to do Novo à prefeitura de São 
José dos Campos. Natural de 
Sertãozinho-SP, tem 52 anos, é 
professor com formação em Ci-
ências Sociais e especialização 
em Gestão Estratégica da Ino-

vação Tecnológica. Participou de 
eleições em 2018 para deputado federal. Seu Plano de Gover-
no traz ações como o corte de cargos comissionados, atendi-
mento com especialistas e redução de filas na área da saúde, 
além de retomada econômica.

// Cargos Comissionados
 “A máquina pública está muito inchada, tem mais de 1.500 
cargos de confiança, comissionados, 1/3 deles não são con-
cursados, isso é muito complicado porque incha a prefeitura 
e nesse momento de pandemia, principalmente, nós vamos 
precisar de muito recurso e não dá pra gente tirar recurso 

Professor
Agliberto
(NOVO)

para pagar comissionado enquanto a gente tem uma máquina 
pública com quase 10 mil funcionários diretos que precisam ser 
valorizados”.

// Saúde
“A outra coisa importante que nós identificamos é que a prefei-
tura foca em coisas que não são essenciais para as pessoas. É 
uma cidade, hoje, que está com deficiência em especialistas na 
área da saúde. Se você for ao postinho de saúde procurar um 
ortopedista, oftalmologista, cardiologista, você vai demorar 
uma fila de 6 meses a 1 ano para conseguir marcar, sem contar 
os exames e uma série de outros mecanismos necessários para 
o médico dar o teu diagnóstico e começar o tratamento”.

// Retomada econômica
“Nós vamos apoiar muito o pequeno empreendedor, principal-
mente donos de bares, restaurantes, pessoal da arte, da músi-
ca, da cultura, que precisam trabalhar. Há 20 anos não se libe-
rava licença para ambulantes em São José dos Campos, todo 
mundo quer ir para o centro da cidade, mas a gente tem outras 
regiões que foram desenvolvidas nos últimos anos e que não 
estão sendo liberadas, precisamos liberar para as pessoas tra-
balharem porque não tem emprego formal, com CLT, suficiente 
para absorver essa mão de obra”.
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Raquel de Paula é a candidata 
do PSTU à prefeitura de São 

José dos Campos. Natural de São Paulo-SP, tem 46 anos, 
é trabalhadora dos Correios e vice-presidente do sindicato 
da categoria na região, o Sintect-VP. Participou de eleições 
entre os anos de 2012 e 2018, concorrendo para os cargos 
de vice-prefeita, vereadora e deputada estadual. Seu Plano 
de Governo é voltado para a classe trabalhadora, contra a 
burguesia, com a municipalização da saúde e a criação de 
novos postos de trabalho.

// Classe trabalhadora
“Quero me solidarizar com todas as famílias que perde-
ram seus entes queridos até agora e nesse momento de 
pandemia em que se aprofunda uma crise econômica no 
país, o nosso objetivo é governar para a classe trabalhado-
ra, porque chega dos grandes empresários, da burguesia 
decidir os rumos da vida daqueles e daquelas que constro-
em a riqueza aqui de São José dos Campos”.

// Saúde
“Existe um processo que se aprofunda cada vez mais de 
privatização da saúde, que entrega para os grandes em-
presários administrarem, fazendo com que a saúde vire 
uma mercadoria e não preste o serviço de qualidade para 
quem precisa. Hoje, existe uma fila grande de espera de 
consultas médicas, de exames e de consultas com espe-
cialistas e a gente precisa melhorar a saúde, precisamos 
municipalizar, devolver a saúde para administração da 
prefeitura para garantir que as pessoas sejam atendidas 
com qualidade, manter os empregos dos servidores pú-
blicos e a estabilidade dos terceirizados”. 

// Emprego 
“Hoje, existe uma desnacionalização e desindustrialização 
no país, e São José dos Campos não fica de fora, a gente tem 
visto a quantidade de trabalhadores que foram demitidos 
neste momento. Então, a gente precisa, primeiro, garantir a 
estabilidade nos empregos e depois um plano de obras pú-
blicas para garantir vagas de empregos para os desempre-
gados, com a construção de casas populares, construção de 
mais creches para acabar com déficit que existe na cidade”.

Renata Paiva é a candidata do 
PSD à prefeitura de São José 

dos Campos. Natural de Taubaté-SP, tem 59 anos, é empre-
sária com formação em direito e vereadora, sendo reeleita 
por três mandatos consecutivos. Seu Plano de Governo é 
estruturado em ações na área da saúde e geração de em-
prego e renda para o movimento da economia.

// Saúde
“Acredito que a maior preocupação, hoje, da população 
é a saúde. A demanda aumenta cada dia que passa pela 
falta de atendimento de um médico, de um especialista, 
de uma cirurgia, de um exame, muitas vezes esperando 
há anos, e nós vamos zerar essa fila. Nós vamos investir 
e fortalecer a atenção básica do município, fortalecendo 
também as equipes de estratégia da família, contratan-
do mais médicos, mais especialistas, fazendo mutirões 
de cirurgias, de exames, ampliando as parcerias, levan-
do tecnologia. Criando, também, o hospital geriátrico, 
com uma ala de paliativo, o centro de diagnóstico da 
pessoa com deficiência, o centro de especialidade da 
criança e do adolescente, além de resgatar e reestrutu-
rar o Hospital da Mulher”.

// Emprego
“Infelizmente, São José vive, hoje, um caos do desem-
prego que foi agravado com a pandemia, mas que já 
existia. Nós vamos, primeiro, tão importante quanto 
trazer grandes empresas para São José dos Campos, for-
talecer as empresas que aqui estão, assim como fortale-
cer e incentivar o empreendedor individual, a pequena, 
micro e média empresa, que são responsáveis por 70% 
dos empregos gerados. Priorizar o desenvolvimento da 
economia criativa, do agronegócio, das cooperativas, 
do turismo, da cultura, integrando toda a cadeia produ-
tiva e de negócios, diversificando a economia, gerando 
assim renda e emprego para o cidadão. Vamos, também, 
implantar a escola do trabalho, para qualificar de ver-
dade as pessoas e incentivar nas escolas municipais, 
através de parcerias, cursos técnicos para os nossos jo-
vens”.

Raquel
de Paula
(PSTU)

Renata
Paiva
(PSD)
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Anderson Senna é o candida-
to do PSL à prefeitura de São 

José dos Campos. Natural de Aparecida-SP, tem 39 anos 
e é formado em tecnologia da informação, com pós-gra-
duação em Gerência de Cidades. É a primeira vez que 
participa de eleições. Seu Plano de Governo tem base na 
redução de gastos públicos, melhorias na saúde e criação 
de colégios militares.

// Gastos públicos
 “Uma das medidas que vamos tomar logo nos primeiros 
dias de mandato é um trabalho de redução e economia 
com dinheiro público, vamos reduzir os cargos comissio-
nados e reduzir a secretaria, para que a gente possa, de 
fato, fazer uma prefeitura funcionar do jeito que precisa 
funcionar: conectada, conectada com você, cidadão”.

// Colégio Militar
“Vamos implantar o Colégio Público Militar Municipal, 
vamos começar com a região norte da cidade e de forma 
gradativa, vamos ampliar esse modelo de ensino na cida-
de, respeitando o professor, valorizando o ensino, o alu-
no e resgatando valores de patriotismo, civismo, amor 
à pátria e amor à nossa bandeira, mas principalmente, 
valorizando e respeitando a maior autoridade em sala de 
aula, que é você, professor”.

// Saúde
“Outra medida que nós vamos implantar no nosso gover-
no, na saúde, é o Dr. na Praça: são carretas estruturadas 
com médicos especialistas, agentes de saúde, espalhadas 
por todas as regiões da cidade. Vamos diminuir a fila de 
espera e desafogar o Hospital Municipal, as carretas vão 
trabalhar de forma integrada com as UBSs, UPAS e os hos-
pitais, vamos fazer o trabalho de orientação, de prevenção, 
consultas, exames e cirurgias de baixa complexidade. Ain-
da na saúde, vamos descentralizar, tirar as cirurgias de 
baixa complexidade do Hospital Municipal e levar para o 
Hospital de Clínica Sul, dando também fluidez e atenden-
do a demanda da população, vamos humanizar a saúde de 
São José, vamos cuidar dos nossos agentes de saúde. 

Wagner Balieiro é o candidato 
do PT à prefeitura de São José 

dos Campos. Natural de São José, tem 42 anos, é formado 
em engenharia elétrica e é vereador há quatro mandatos 
consecutivos. Seu Plano de Governo tem como objetivo a 
retomada do desenvolvimento, a criação da moeda comuni-
tária e a redução da tarifa do transporte público.

// Retomada do desenvolvimento
“Em 2021, nós vamos criar um distrito industrial público 
com o terreno da antiga ocupação do Pinheirinho, que a 
prefeitura irá desapropriar sem custos para o município. 
Quem quiser gerar emprego vai poder ter um terreno nesse 
condomínio industrial doado pela prefeitura. Da mesma 
maneira que a gente vai fazer uma política de incentivos 
para atração de novas empresas e também para empresas 
instaladas que queiram gerar empregos ou fazer amplia-
ções. Vamos criar o auxílio econômico para micro e pe-
quenos empresários, micro empreendedores individuais e 
trabalhar o congelamento do reajuste do IPTU pelos pró-
ximos dois anos, para os empreendimentos que tiverem o 
compromisso de manutenção de emprego”.

// Políticas Públicas
“Nós precisamos fazer o auxílio econômico e social para 
as famílias que mais precisam em nossa cidade. Nós 
vamos criar a moeda comunitária, uma renda que vai 
chegar para as famílias que mais precisam e que vai ser 
utilizado em comércios e estabelecimentos já pré-cadas-
trados para fortalecer a economia local”. 

// Transporte Público
“Manutenção do emprego de 700 pais de famílias, que 
são os cobradores. Nós não podemos admitir que numa 
crise como essa, a prefeitura tente criar um edital onde 
está mandando 700 pais de famílias embora. No meu go-
verno, nós vamos fazer um novo modelo de transporte, 
onde vão permanecer os cobradores e, principalmente, 
nós vamos implantar a tarifa a três reais. Tarifa de três 
reais para todo mundo. g

Wagner
Balieiro
(PT)

Senna
(PSL)
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